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A obra The Phenomenon of life: toward a Philosophical Biology, do 
filósofo alemão Hans Jonas, publicada em 1966, vem despertando cada 
vez mais o interesse da comunidade filosófica na medida em que pro-
jeta novas luzes sobre a filosofia da natureza e a antropologia filosófica, 
servindo de base para a reflexão ética em torno de questões tão perti-
nentes quanto polêmicas, entre as quais a crise ambiental, os avanços 
da biotecnologia e os perigos da técnica. Jonas, bastante conhecido por 
sua obra de 1979, O princípio responsabilidade: ensaio de uma ética para a 
civilização tecnológica, oferece, com a obra de 1966 e os vários artigos e 
conferências que circulam em seu entorno, uma nova interpretação do 
fenômeno da vida.

Entre os estudos que vêm sendo publicados sobre o tema, mere-
ce destaque o livro do professor Roberto Franzini Tibaldeo, da Scuola 
Internazionale di Alti Studi dela Fondazione Collegio San Carlo di Modena. 
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Com o perspicaz título La Rivoluzione Ontologica di Hans Jonas: uno studio 
sulla genesi e il significato di “Organismo e libertà”, Tibaldeo recupera a ferti-
lidade da obra de Jonas e demonstra sua importância filosófica e o clima 
cultural favorável que tem possibilitado uma nova luz sobre a temática 
enfrentada por Jonas. Além disso, o livro recupera a tese de que o tema 
da vida representa uma chave de leitura unitária para o pensamento de 
Jonas, primeiro porque fornece possibilidades de uma interpretação mais 
rica da questão histórico-filosófica do dualismo, já tratado nos textos ini-
ciais do filósofo; segundo porque testemunha a maturidade filosófica 
com a qual Jonas se aproxima corajosamente do problema da vida como 
fundamento de sua proposta ética. A “revolução ontológica” de Jonas, 
nessa medida, evoca a tentativa de interpretar o fenômeno da vida para 
além do dualismo reinante na cultura ocidental (e presente, conforme a 
tese de Jonas, na própria ciência moderna) e como objeto central da res-
ponsabilidade, além de fornecer as bases de uma nova antropologia.

O livro de Tibaldeo está dividido em três partes: na primeira de-
las, apresenta os pressupostos da biologia filosófica jonasiana; na se-
gunda, trata das relações entre a obra Organismo e liberdade (título do 
escrito originário de Jonas a respeito da temática da vida, cuja primeira 
versão veio à luz em 1954) e a questão do que é específico do ser hu-
mano; e, finalmente, na terceira parte, trata da biologia filosófica de 
Jonas analisando-a do ponto de vista da revolução ontológica e ética 
que ela produz. Apoiado em documentos originais e em informações 
biográficas relevantes (que são relatadas na primeira parte da obra), 
Tibaldeo faz um trabalho filosófico exemplar, fornecendo um retrato 
ao mesmo tempo completo e didático, com seriedade filosófica e as-
túcia interpretativa. O livro, por isso, merece ser lido por especialistas 
em Jonas, mas também por todos os que se interessam pela filosofia 
da biologia e pelo terrível dilema (e, não raro, os grandes equívocos) 
que percorre a nossa cultura quando se trata de estudar a relação entre 
espírito e matéria no que tange à definição da vida. Tibaldeo mostra 
que, segundo Jonas, desde o movimento gnóstico que está nas bases do 
cristianismo primitivo, a vida tem sido interpretada de forma errônea 
e que a modernidade não conseguiu escapar da redução ontológica na 
forma de um monismo materialista ou de um monismo idealista.



Rev. Filos., Aurora, Curitiba, v. 27, n. 41, p. 629-634, maio/ago. 2015

La rivoluzione ontologica di Hans Jonas 631

Ao identificar a revolta de Jonas contra o dualismo como um 
eixo central de sua filosofia, Tibaldeo também demonstra como esse 
tema está nas bases da interpretação jonasiana do problema do niilis-
mo: o gnosticismo, nesse caso, como um conjunto variado de seitas e 
movimentos religiosos que, vindos do Oriente, tiveram forte influência 
sobre o cristianismo nascente, é o primeiro movimento niilista da his-
tória e, como tal, lança as bases de uma visão que desvaloriza a experi-
ência terrena e mundana (incluída aí a corporal), abrindo caminho para 
o sentimento de estrangeirismo do ser humano no mundo, típico dos 
movimentos niilistas modernos. Nesse caso, como dualismo, o niilismo 
atravessa a história ocidental testemunhando o estranhamento do ser 
humano diante de si mesmo e do ambiente no qual ele está lançado.

Tibaldeo demonstra que tal diagnóstico (próprio, portanto, da 
primeira parte da obra de Jonas) está intimamente ligado às concep-
ções centrais da ciência moderna. Aparece, assim, o problema da vida 
como derivação do problema do dualismo, já que o vivente tem sido in-
terpretado segundo a mesma tradição: de um lado a matéria corpórea, 
de outro a matéria espiritual própria do humano. O extremo prejuízo 
de tal leitura é, sem dúvida, a má compreensão do fenômeno da vida 
e sua redução às categorias de uma ontologia que prioriza a matéria 
morta em detrimento da compreensão da atividade espiritual que, em 
diferentes graus, é partilhada por todo o reino dos viventes. Tibaldeo 
destaca que é no espetáculo da guerra, ocasião na qual Jonas experi-
menta a morte dos seres, tanto do ponto de vista individual quanto co-
letivo (com o advento da bomba atômica), que tal problemática ganha 
corpo na obra jonasiana, principalmente por meio de suas Lehrbriefe, as 
cartas formativas escritas do campo de batalha, entre 1944 e 1945, para 
a sua esposa Lore. Eis o embrião da obra que nasceria anos mais tarde 
como uma série de ensaios sobre o fenômeno da vida. A análise atilada 
de Tibaldeo faz emergir o sentido profundo dessa nova interpretação, 
por meio de conceitos como a individualidade e a liberdade dos seres 
viventes, a estrutura e a aventura dessa liberdade ao longo da história 
evolutiva, até aquelas que podem ser consideradas as características 
próprias da vida humana, como o desenvolvimento da racionalidade e 
da atividade metafísica. 
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Essa relação entre organismo e liberdade é o tema central da se-
gunda parte da obra de Roberto Tibaldeo. Mais uma vez, os dados bio-
gráficos fornecem ao leitor a possibilidade de compreender em deta-
lhes a gênese da reflexão jonasiana, conforme era a pretensão do texto, 
constante já no título do livro. O acesso ao manuscrito inicial da obra, 
que hoje se encontra nos arquivos da Universidade de Konstanza, e aos 
demais Nachlass de Jonas, possibilitou a Tibaldeo formular um texto 
claro e instigante do ponto de vista filosófico e também histórico. A 
comparação entre o manuscrito inicial, o texto publicado em inglês em 
1966 e aquele outro, publicado em alemão no ano de 1973 sob o títu-
lo de Organismus und Freiheit formam algumas páginas especialmente 
densas e interessantes no livro de Tibaldeo. Além disso, seu trabalho 
remonta a questões de cunho metodológico e histórico: por exemplo, 
ao apresentar como a questão do vivente e do organismo era entendido 
pelo pensamento alemão da primeira metade do século XIX, envolven-
do nomes como Dilthey, Scheler, Eucken, Bergson e mesmo Heidegger, 
entre vários outros. Jonas, à medida que conhece as teses de tais auto-
res, elabora também sua própria interpretação do fenômeno da vida, 
dando destaque para o tema do metabolismo: para ele, é pela vida da 
troca metabólica de um ser com o meio que a vida se torna um enigma 
a ser desvendado, posto que, nessa perspectiva, a matéria inteira de 
um corpo é mudada ao longo do tempo e, mesmo assim, algum tipo 
de identidade permanece como característica desse organismo. A onto-
logia do organismo de Jonas, como bem mostra Tibaldeo, encontra na 
fenomenologia um aparato metodológico bastante útil e sua análise se 
efetiva como uma redefinição da relação entre liberdade e necessidade: 
a vida, ao se desprender do reino não vivo, realiza um movimento de 
liberdade precária, visto que continua dependente da matéria inerte 
e, ao mesmo tempo, ameaçada pela morte. A liberdade, nesse caso, é 
dialética porque se consolida como uma tentativa de autonomia que é, 
ao mesmo tempo, necessária: ou isso, ou a vida seria tomada pelo não 
ser. Todas essas questões levam à relação entre si mesmo e mundo, ou 
ainda, entre interioridade e exterioridade e ao caráter opositivo e polar 
da própria vida, algo que, segundo Tibaldeo, passa a caracterizar a es-
sência da vida e, nesse sentido, o mote central da revolução ontológica 
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proposta por Jonas: a materialidade e a espiritualidade da vida cami-
nham juntas, como partes relacionais de um mesmo acontecimento di-
recionado teleologicamente, cujas bases são reconhecíveis na história 
evolutiva dos seres, tal como demonstrado pelo próprio darwinismo, 
do qual Jonas retira consequências filosóficas importantes no reconhe-
cimento do fenômeno da vida.

Ainda que tal proposta tenha parecido inatual ao ambiente an-
glo-saxão no qual Jonas estava inserido, a tese ganhou aprovação de 
inúmeros especialistas e pensadores da época. Tibaldeo toma o cuida-
do de mostrar, entretanto, como Jonas quis distinguir as suas teses de 
outras que estavam vigorando em sua época, principalmente no que 
tange à questão da teleologia da vida: a Cybernetics de Norbert Wiener 
e a General System Theory de Ludwig von Bertalanffy. Além disso, 
Tibaldeo analisa também as posições de Jonas em relação à ontologia 
do vivente de seu mestre Martin Heidegger. Outro capítulo especial-
mente interessante e original da obra de Tibaldeo é aquele no qual ele 
analisa a relação de Jonas com Aristóteles, Spinosa e Whitehead. Para 
essa análise, ele se utiliza de vários Nachlass, entre os quais uma série 
de manuscritos que formam lições proferidas por Jonas na New School 
for Social Research, entre dezembro de 1962 e janeiro de 1963, reunidos 
sob o título de O problema da vida e do organismo. A segunda parte do 
livro termina com um item no qual Tibaldeo realiza uma rica análise 
do que significa a revolução ontológica em relação à peculiaridade ani-
mal e outro item no qual ele analisa o que significa falar em revolução 
ontológica do ponto de vista da peculiaridade humana.

Na última parte de seu livro, Tibaldeo analisa a biologia filosó-
fica de Jonas sob a perspectiva da ontologia e da ética, nela analisa as 
repercussões das teses ontológicas sobre as temáticas que ganharão 
corpo na obra de 1979, O princípio responsabilidade. Nesse último ca-
pítulo o autor italiano demonstra como Jonas retira da reflexão sobre 
a biologia, as premissas de sua ética da responsabilidade, ou seja, de-
mostrando como a responsabilidade, enquanto princípio, está fundada 
numa ontologia tanto robusta quanto realmente revolucionária no que 
diz respeito à interpretação da vida. Em outras palavras, é pela revi-
são ontológica da vida que Jonas chega a um fundamento para sua 
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proposta ética. Para isso, o eixo articulador da reflexão de Tibaldeo é o 
tema da teleologia.

Tibaldeo, nas 430 páginas de sua obra, oferece uma análise acu-
rada e completa, clara e estimulante, da filosofia da vida proposta por 
Hans Jonas e, como se isso não bastasse, fornece a chave de leitura de 
toda a obra jonasiana. Tal perspectiva seria suficiente para tornar o seu 
livro de leitura obrigatória para quem se interessa por Jonas e/ou pe-
los temas sobre os quais ele se dedicou ao longo de sua vida. Mas isso 
não é tudo: Tibaldeo teve a gentileza de acrescentar inúmeras notas de 
rodapé, absolutamente oportunas, que ajudam a aprofundar a com-
preensão dos temas tratados. Também pudera: sua pesquisa levou em 
conta o que de melhor se escreveu sobre e em torno de Jonas nos últi-
mos anos ao redor do mundo, além da totalidade dos textos jonasianos. 
Prova disso são as cinquenta páginas de referências acrescentadas ao 
final do livro.

Tibaldeo, com sua obra, possibilita a seus leitores uma rica e ver-
dadeira experiência filosófica, digna daquela que, segundo Jonas, era a 
parte mais propriamente “filosófica” de sua produção intelectual.
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